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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Nesse primeiro volume apresentamos de forma clara diferentes estudos 
desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os capítulos 
transitaram principalmente entre fundamentos da farmacologia, nutrição, educação e 
pesquisa básica abordando: Uso da maconha, hiperêmese gravídica, Saúde Pública, 
Diabetes Mellitus, Qualidade De Vida, Idoso, Tratamento Farmacológico, Câncer 
de boca, Doença celíaca, Educação em Saúde, Formação em Saúde, Toxoplasma 
gondii, Nefrose lipoide, Atividade antioxidante, interação medicamentosa, Ansiedade, 
Terapia Cognitivo-Comportamental, Reprodução Humana, Glicose sanguínea, 
Doenças crônicas não transmissíveis e Atenção farmacêutica.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Deste modo a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O presente trabalho 
tem como objetivo de estudo a promoção 
de saúde sobre doação de leite humano. 
Objetivos: Identificar as ações de promoção 
de saúde sobre doação de leite humano, 
através de documentos realizados de Clínicas 

da Família e/ou Unidades de Saúde da Família 
do município do Rio de Janeiro. Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, utilizando 
análise documental sobre o processo de 
doação de leite humano. Para levantamento 
de dados foi realizado busca no Diário Oficial 
do Município Rio de Janeiro – RJ por meio de 
um aplicativo desenvolvido para celular Android 
“Diário Oficial PCRJ” e também nas mídias 
sociais das USF/ Clínicas de Família. Resultado 
e Análise: Para os resultados foram utilizados 
quatro quadros e um gráfico para analisar as 
produções realizadas pelas Unidades Básicas 
de Saúde que são Postos de Recolhimento de 
Leite Humano (PRLH). Constatou-se que a Área 
Programática que possui maior quantidade de 
PRLH foi a que mais contabilizou atividades 
relacionadas a doação de leite humano. 
Conclusão: O trabalho conclui-se que há pouca 
publicação sobre doação de leite humano nos 
serviços de saúde. Desta forma é reconhecível 
que as Unidades Básicas ainda carecem de 
atividades e informações em prol da doação 
de leite humano. Talvez seja motivo pela não 
captação de doadoras e consequentemente 
não consegue abastecer os BLH. Sendo assim 
percebe-se que para ampliar a divulgação 
de BLH e captação de doadoras torna-se 
necessário a promoção em saúde, visto que 
muitas mulheres não tem conhecimento da 
prática de doação de leite.
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PALAVRAS-CHAVE: Banco de leite, doação de leite e posto de recebimento de leite 
humano.

HEALTH PROMOTION ON THE DONATION OF HUMAN MILK INPRIMARY HEAL 

CARE IN THE CITY OF RIO DE JANEIRO: A DOCUMENTARY ANALYSIS ON 

OFFICIAL DATA AND SOCIALMEDIA

ABSTRACT: Introduction: The present work aims to study the promotion of Health 
on the donation of human milk. Objectives: To identify health promotion actions on the 
donation of human milk, through documents made by family clinics and/or family health 
units in the city of Rio de Janeiro. Methodology: This is a qualitative research, using 
documentary analysis on the process of donation of human milk. For data collection, a 
search was conducted in the Official Journal of the city of Rio de Janeiro - RJ through 
an application developed for Android mobile phone “Official journal PCRJ” and also in 
the social media of the FHU/family clinics. Results and Analysis: Four tables and a 
graph were used to analyze the productions performed by the basic healt units that are 
Human Milk Collection Posts (HMCP). It was found that the programmatic Area that 
has the highest amount of HMCP was the most accounted for activities related to the 
donation of human milk. Conclusion: The study concludes that there is little publication 
on the donation of human milk in health services. In this way it is recognizable that the 
basic units still lack activities and information in favor of the donation of human milk. 
Perhaps it is reason not to attract donors and consequently cannot supply the Human 
Milk Banks. Thus, it is perceived that in order to increase the dissemination of HMB and 
donor uptake, it is necessary to promote health, since many women are unaware of the 
practice of milk donation.
KEYWORDS: milk bank, milk donation and human milk receiving post.

1 |  INTRODUÇÃO

Trata-se de um trabalho de conclusão de curso (TCC), realizado com a finalidade 
de adquirir título em Bacharel em Enfermagem, desenvolvido por acadêmicos do 
Centro Universitário Augusto Motta. A temática perpassa pela promoção de saúde 
sobre doação de leite humano na Atenção Básica à saúde do Município do Rio de 
Janeiro.

A doação de leite humano é definida como uma ação realizada por nutrizes 
saudáveis que apresentam excesso de produção de leite, além das necessidades 
normais da criança, e que se dispõe a doá-lo por livre e espontânea vontade (BRASIL, 
2008). Essa prática ganhou notoriedade com o surgimento dos Bancos de Leite 
Humano (BLH). O primeiro BLH foi inaugurado, no Brasil, 1943, na cidade do Rio de 
Janeiro, e hoje é considerado o Centro de Referência Nacional para os BLH do país 
(VINAGRE et al., 2001).
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O leite humano tem importância fundamental para o crescimento, desenvolvimento 
e manutenção da saúde da criança, que vem sendo cada vez mais reconhecida. 
Hoje, a recomendação do leite materno para crianças recém-nascidas, incluindo 
os recém-nascidos pré-termo e de baixo peso, é unânime. Nesse contexto 
ganham espaço as discussões sobre a temática dos Bancos de Leite Humano 
(LUNA et al., 2014:2).

Gestantes que recebem informações e são bem orientadas sobre aleitamento 
e doação de leite humano compreendem melhor a relevância em termos de saúde 
pública do ato de doar e desenvolvem a capacidade de reconhecer condições que 
potencializam a doação (LUNA et al., 2014).

Como aponta Alencar e Seidl (2009), os motivos mais citados para a doação 
de leite foram altruísmo e excesso de produção lática, porém o comportamento das 
nutrizes durante o processo de decisão pelo ato de doar sofre também influência 
direta das orientações fornecidas pelos profissionais de saúde (MAIA et al., 2006).

A captação e doação de leite materno em UBS mostram-se como uma eficaz 
ampliação do trabalho realizado pelos BLH, uma vez que acompanha e orienta no 
próprio domicílio da nutriz o manejo da amamentação, identificando precocemente 
possíveis situações de risco ao aleitamento materno. As ações educativas e de 
acolhimento nos serviços de pré-natal realizadas com qualidade e humanização, 
são fundamentais para a captação de doadoras de leite humano. (PELLEGRINE 
et al., 2014:4).

Acredita-se que, com parcerias efetivas entre estes diversos profissionais 
das UBS, o número de doadoras poderia aumentar, proporcionando a manutenção 
e a melhoria da atuação dos BLH’s graças ao aumento da doação de leite e da 
estocagem, o que, por consequência, garante a melhoria da atenção à saúde das 
crianças (LUNA et al., 2014).

2 |  OBJETIVO GERAL

Analisar ações e estratégias de promoção à saúde sobre doação de Leite 
Humano na Atenção Básica à Saúde, do Município do Rio de Janeiro, através de 
documentos oficiais e mídias sociais.

3 |  METODOLOGIA

Este estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo descritiva, utilizando a 
temática de pesquisa documental sobre promoção de doação de leite humano.

Conforme GIL (2007) Pesquisa documental equipara-se à pesquisa bibliográfica, 
porém o que difere as mesmas é a essência da sua origem. A pesquisa bibliográfica 
utiliza documentos já analisados, enquanto na pesquisa documental os materiais 
não possuem tratamento analítico.

O desenvolvimento da pesquisa documental segue os mesmos passos da pesquisa 
bibliográfica. Apenas há que se considerar que o primeiro passo consistente na 
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exploração das fontes documentais, que são em grande número. Existem, de um 
lado, os documentos de primeira mão, que não receberam qualquer tratamento 
analítico, tais como: documentos oficiais, reportagens de jornal, cartas, contratos, 
diários, filmes, fotografias, gravações etc. De outro lado, existem os documentos 
de segunda mão, que de alguma forma já foram analisados, tais como: relatórios 
de pesquisa, relatórios de empresas, tabelas estatísticas etc. (GIL, 2008:51).

Para levantamento de dados foi realizado busca no Diário Oficial do Município 
do Rio de Janeiro – RJ por meio de um aplicativo desenvolvido para celular Android 
“Diário Oficial PCRJ” e também através da publicação de atividades e ações nas 
mídias sociais, como Facebook e Blogs das Unidades de Saúde da Família/Clínica 
de Família do Município do Rio de Janeiro.

Foram utilizadas as seguintes palavras chaves: “banco de leite”, “doação de 
leite” e “posto de recebimento de leite humano”.

Foi definido como critério de inclusão documentos com delimitação de um 
período entre 01.01.2013 até 18.12.2018. Como critério de exclusão assuntos que 
não coincidem com o objetivo da pesquisa, publicação anterior ao ano de 2013.

4 |  RESULTADO E ANÁLISE

4.1 Publicações em Diário Oficial do Município do Rio de Janeiro sobre promoção 

da doação de Leite Humano na Atenção Básica à Saúde.

De acordo com a publicação do Diário Oficial “Ano XXXII – Nº105” de 20 de 
agosto de 2018 (Quadro 2), o Município do Rio de Janeiro detém 6 bancos de leite 
humano (BLH) e 22 postos e recolhimento de leite humano (PCLH). Os Bancos de 
leite estão distribuídos em 5 Áreas Programáticas: AP 1.0, 3.2, 3.3, 4.0 e 5.2. Os 
postos de recolhimento de L.H estão distribuídos em 7 Áreas Programáticas, com 
exceção de AP 2.2, 3.2 e 5.3. A AP que mais detém PCLH é a AP 3.1, que faz parte 
da Região da Leopoldina do Município do Rio de Janeiro.

A.P Banco de leite humano Posto de recolhimento de 
leite humano

1.0 1 1
2.1 - 2
2.2 - -
3.1 - 13
3.2 1 -
3.3 2 3
4.0 1 1
5.1 - 1
5.2 1 1
5.3 - -

TOTAL 6 22
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QUADRO 1: Banco de Leite Humano e Postos de Recolhimento por Área Programática do 
Município do Rio de Janeiro.

Fonte: Diário Oficial do MRJ.

A seleção documental constitui em 12 documentos do Diário Oficial do Município 
do Rio de Janeiro (DOMRJ), conforme Quadro 2.

Palavra chave Documentos encontrados Documentos selecionados
“banco de leite” 106 3

“doação de leite” 19 5

“posto de recebimento de
leite humano” 6 4

TOTAL 131 12

QUADRO 2: Documentos selecionados relacionado à doação de Leite Humano.

Dentre os 12 documentos selecionados em DO (Quadro 3) após a seleção e 
leitura, foram identificadas atividades e ações interna e externamente em diversas 
unidades de saúde, sendo descritas por área programática – A.P e listando as 
atividades/ações.

Documento
Ano A.P. Ativ/

ações Atividades/ ações

Ano XXVII ● Nº 112 2013 1.0
2 Campanha de doação de L.H e

arrecadação de potes para L.H.
Campanha de doação de L.H.Ano XXIX ● Nº 93 2015 - 1

Ano XXIV ● Nº 102 2015 3.1 1 Caminhada do Aleitamento
Ano XXX ● Nº 235 2017 5.2 1 Campanha de doação de L.H.
Ano XXXI ● Nº 37 2017 4.0 1 Grupo Educativo

1.0 1
Sala de espera / Mamaço / Grupo 

educativo / Caminhada do aleitamento
Ano XXXI ● Nº 94 2017 2.1 2

5.2 1
Ano XXXI ● Nº 105 2017 4.0 1

Grupo educativo
Mamaço

Campanha de doação de L.H

Ano XXXI ● Nº 112 2017 3.1 1
Ano XXXI ● Nº 138 2017 1.0 1

Ano XXXII ● Nº 96 2018

1.0 1
Grupo educativo/ ação de

arrecadação de potes para L.H/
sala de espera/ Mamaço/

3.1 1

3.2 1
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QUADRO 3: Atividades e ações relacionadas a promoção de doação de Leite Humano, 
publicado em DOMRJ, 2013-2018.

Fonte: Diário Oficial do MRJ, produzido pelas autoras.

* O documento não cita Área Programática e Clínica da Família.

As atividades realizadas em Unidades de Saúde relacionadas a doação de leite 
humano publicadas no Diário Oficial do Município do Rio de Janeiro detiveram um 
total de 21 ações. De acordo com quadro 3 a região que captou maior número de 
atividades/ações e, portanto, maior publicações no DOMRJ foi A.P. 1.0 e 4.0, nos 
anos de 2017 e 2018.

4.2 Ações sobre doação de Leite Humano, publicadas em mídias sociais, pelas 

Unidades Básicas de Saúde.

O Quadro 4 apresenta o número de ações publicadas em Blogs e Facebook 
das UBS/AP, produzidas no período de 5 anos, totalizando 272 publicações no geral. 
Entretanto foi possível observar que a maioria das publicações aconteceu nas UBS 
da Área Programática 3.1, que faz parte da Região da Leopoldina do MRJ.

A.P Posto de recolhimento
Nº de ações*

Facebook Blog
REGIÃO ZONA SUL

2.1 CMS Doutor Albert Sabin 8 3

2.1 Clínica da Família Santa Marta - 2
TOTAL 8 5

REGIÃO CENTRAL
1.0 Clínica da Família Estácio de Sá 2 -

TOTAL 2 -
3.1 CMS Nagib Jorge Farah 4 9
3.1 CMS Américo Veloso 11 6
3.1 CMS João Cândido 15 3
3.1 Clínica da Família Adib Jatene 9 1
3.1 CMS Iraci Lopes 26 10
3.1 Clínica da Família Joãozinho Trinta 30 2
3.1 Clínica da Família Aloysio Augusto Novis 21 5
3.1 Clínica da Família Heitor dos Prazeres 8 3
3.1 Clínica da Família Nilda Campos de Lima 2 -
3.1 Clínica da Família Eidimir Thiago de Souza 16 -
3.1 Clínica da Família Diniz Batista dos Santos - -
3.1 Clínica da Família Jeremias Moraes da Silva 7 -
3.1 Clínica da Família Augusto Boal 41 11

TOTAL 190 50
REGIÃO DE MADUREIRA E ADJACÊNCIAS

3.3 CMS Flávio do Couto - -
3.3 Clínica da Família Sylvio Frederico Braunner 2 1
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3.3 CF Ana Maria Conceição dos Santos Correia 1 -
TOTAL 3 1

REGIÃO DE JACARÉPAGUÁ E ADJACÊNCIAS
4.0 Clínica da Família Bárbara Mosley Souza 2 -

TOTAL 2 -
REGIÃO DE BANGU E ADJACÊNCIAS

5.1 Clínica da Família Antônio Gonçalves 6 5
TOTAL 6 5

REGIÃO DE CAMPO GRANDE E ADJACÊNCIAS
3.3 CMS Edgard Magalhães Gomes - -

TOTAL - -

TOTAL GERAL
211 61

272

QUADRO 4: Ações sobre doação de Leite Humano publicadas em mídias sociais por A.P. do 
MRJ do ano de 2013-2018.

*As ações são relativas a MAMAÇO, Caminhadas, Sala de Espera, Campanhas de Doação de Leite, 
Arrecadação de Potes e etc.

Os postos de recolhimento de leite humano e suas ações publicadas em mídias 
sociais deteve um total de 272 ações. Conforme o Gráfi co 1, a Área Programática 
que mais publicou foi a AP 3.1 onde se concentra o maior número de PCLH, região 
essa que abrange bairros como: Penha, Vigário Geral, Maré, Parada de Lucas, 
Jardim América entre outras. A Clínica da Família que deteve o maior número de 
publicações foi uma dentre as primeiras CF à iniciar atividades em prol à doação 
de leite humano. Mas observou-se também que algumas Unidades desta AP não 
publicaram.

Gráfi co 1: Quantidades de ações sobre promoção de Leite Humano publicadas em mídias 
sociais por Área Programática no MRJ dos anos de 2013-2018.

Observa-se que a AP 3.1, que é a Região da Leopoldina do MRJ obteve maior 
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número de publicações em mídias sociais, sendo 240 publicações com 13 Postos 
de Recolhimento de Leite Humano. Estima-se uma média de 18,46 publicações por 
Unidade Básica. Sabendo-se que é a região com maior número de PCLH e que 
uma das Clínicas da Família precursora das atividades relacionadas a doação de 
leite humano pertence a essa mesma área, ainda assim não detém nenhum Banco 
de leite humano, sendo observado nas publicações parceria dessa área com um 
Banco de Leite Humano da área programática 3.3, a mesma possui 2 BLH conforme 
mostra quadro 1, região do MRJ com maior número de BLH. Entretanto esta área 
(AP 3.3) não deteve números satisfatórios de publicações relacionadas a doação de 
leite humano mesmo tendo 3 PCLH, obtendo 4 publicações com uma média de 1,33 
publicações por UBS.

A segunda Área Programática a ter maior número de ações foi a 2.1, com 13 
publicações, contabilizando 6,5 para cada Unidade Básica de Saúde, em sequência 
a AP 5.1 deteve um total de 11 publicações, com apenas um PCLH. As Áreas 
Programáticas 1.0 e 4.0 tiveram 2 publicações cada, ambas com apenas 1 UBS. As 
demais AP’s não possuem publicações em mídias sociais, sabendo-se que apenas 
a 5.1 possui 1 PCLH.

Poucos trabalhos são produzidos sobre esta temática, igualmente a pouca 
publicação dos serviços de saúde públicos do MRJ. Conforme os quadros 3 e 4, 
percebe-se que somente alguns serviços produzem e publicam sobre a promoção 
de doação de leite humano.

Conforme aponta Ferreira (2016) o leite humano é extremamente importante 
para proteção e desenvolvimento dos sistemas de um prematuro, diminuindo 
aparecimento de patologias, melhorando o padrão de crescimento, evitando sepse 
e ainda evitando futuras complicações e patologias na vida adulta. Sendo assim 
se torna imprescindível a doação de leite para os BLH. Desta forma ressalta-se a 
importância da promoção de doação de Leite Humano.

Segundo Pellegrine et al. (2014) as ações em prol a doação de leite nas 
Unidades Básicas de Saúde se configuram como uma ampliação do trabalho dos 
BLH. Sendo assim tendo a chance de aumentar o número de doadoras.

De acordo com Ferreira (2016) as mulheres que tinham conhecimento sobre 
o trabalho realizado na Unidade para recolhimento de leito doado, se envolviam 
no processo, tendo em vista que se torna relevante a divulgação, apontando a 
necessidade de valorização por parte das mídias atentando para a captação de 
doadoras.

Porém ainda é escassa essa visão de promover o aumento da doação de leite 
humano nas comunidades, visto que muitas das unidades nomeadas como PRLH 
quase não divulgam o trabalho realizado na unidade.

Conforme Alencar e Seidl (2009) descrevem por forma de relatos que as 
doadoras de leite humano não possuem conhecimento sobre a doação, e assim as 
mesmas que possuem o interesse em doar por altruísmo ou condições físicas foram 
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buscar de algum modo as informações necessárias para a doação.

Comportamentos como: 1) visita ao BLH para busca de informação com intuito 
de doar; 2) contato telefônico para Corpo de Bombeiros; 3) busca de informação 
(internet, em outra mídia ou serviços específicos) e; 4) apoio institucional na 
maternidade onde teve bebê (iniciando doação quando ainda internada) também 
foram relatados como ações para efetivar o ato de doar, após a tomada de 
decisão quanto a essa conduta. Os relatos que se seguem exemplificam cada 
uma das quatro categorias supracitadas (ALENCAR E SEIDL, 2009:74).

Deste modo, como relata Ferreira (2016) “O Rio de Janeiro ainda não alcançou 
a autossuficiência em leite humano ordenhado, portanto demanda estratégias para 
manter aceitável seu estoque, a fim de atender os pré-maturos”.

Nesse contexto, o profissional de enfermagem pode exercer papel formidável 
para a manutenção do Banco de Leite, anunciando o serviço para as mulheres 
independentemente de serem gestantes, além de estimular a nutriz a amamentar 
seu filho e doar o leite excessivo (GALVÃO et al., 2006).

5 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que há pouca publicação sobre doação de leite humano nos serviços 
de saúde. Em cinco anos tiveram serviços que só publicaram uma vez, locais que 
nunca publicaram e só foi visto uma área que teve grande quantidade de publicação.

Desta forma é reconhecível que mesmo recebendo título de Posto de 
Recebimento de Leite Humano, as Unidades Básicas ainda carecem de atividades 
e informações em prol da doação de leite humano para as mulheres lactantes, com 
isso não captam doadoras e consequentemente não consegue abastecer os BLH.

Nesse sentido sabe-se que na atualidade as mídias sociais alcançam a 
maioria da população, com isso seria de grande importância as Unidades Básicas 
de Saúde utilizarem destes meios para informar e captar maior parte da população 
desejada, uma vez que estas mídias são capazes de promover maior interesse na 
população brasileira, assim conseguiria melhorar o quantitativo de doações, que 
levariam a melhor qualidade de vida dos recém-natos prematuros que se encontram 
na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal e em diversos Alojamentos Conjuntos das 
maternidades.

Percebe-se que para ampliar a divulgação de BLH e captação de doadoras 
torna-se necessário a promoção em saúde tendo em vista sobre aleitamento materno 
e doação de leite humano. Muitas mulheres não tem conhecimento da prática de 
doação de leite, com isso é preciso captar essas possíveis doadoras desde o pré-
natal com todas as informações importantes que sensibilize as mesmas, enfatizando 
a importância desse leite doado para os prematuros na UTI Neonatal e os benefícios 
desse ato voluntário (PELLEGRINE et al., 2014).

Observa-se o quão relevante é esta pesquisa, evidenciado por possibilitar uma 
visão holística de vários fatores que interferem na comunicação até essa possível 
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doadora. Valoriza-se desta forma como é importante o vínculo com as usuárias e a 
divulgação de atividades a fim de voltar à atenção de toda a comunidade para esse 
ato que salva tantas vidas prematuras.
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